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R E C I N    M O T I V A D O R A  
( R E C I N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A recin motivadora é a reciclagem intraconsciencial capaz de estimular  

a conscin, homem ou mulher, à auto e heterassistência, cotidianamente, servindo de incentivo  

à autopesquisa continuada, a caminho da desperticidade. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo re procede do idioma Latim, re, “retrocesso; retorno;  

recuo; repetição; iteração; reforço; intensificação”. O elemento de composição ciclo vem do idio-

ma francês, cycle, derivado do idioma Latim, cyclus, “período de anos”, e este do idioma Grego, 

kyklós, “círculo; roda; esfera”. Surgiu no Século XVIII. O segundo prefixo intra provém do idio-

ma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao cen-

tro; interiormente”. O vocábulo consciência deriva também do idioma Latim, conscientia, “co-

nhecimento de alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, 

e esta do verbo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O termo motivadora 

procede do idioma Latim Tardio, motivus, “relativo ao movimento; móvel”, de motum, e este de 

movere, “mover”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Recin incentivadora. 2.  Recin impulsionadora. 3.  Recin instigadora. 

4.  Recin estimuladora. 5.  Recin geradora de motivação. 

Neologia. As 3 expressões compostas recin motivadora, recin motivadora básica e recin 

motivadora avançada são neologismos técnicos da Recinologia. 

Antonimologia: 1.  Recin desmotivadora. 2.  Recin acanhada. 3.  Recin desestimuladora. 

4.  Recin promotora de apatia. 5.  Recin sem efeito. 

Estrangeirismologia: a reciclagem do status quo conflituoso; as best practices evolu-

tivas. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às reciclagens intraconscienciais lúcidas. 

Proverbiologia: – Tente mover o mundo, o primeiro passo é mover a si mesmo (Platão, 

429–399 a.e.c.). 

Ortopensatas. Eis duas ortopensatas relativas ao tema, citadas em ordem alfabética: 

1.  “Reciclologia. Toda reciclagem, recéxis ou recin, na intra ou na extrafisicalidade, 

sem Cosmoética, é mera burla e inutilidade”. 

2.  “Recin. A maior patologia autodiagnosticada pode ser o melhor estímulo às recins 

da conscin lúcida”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da recin; o holopensene evolutivo; a capacidade de 

desassédio dos contrapensenes; a contrapensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a pos-

tura ortopensênica; a vigilância quanto à autopensenidade. 

 

Fatologia: a recin motivadora; o acerto evolutivo; a decisão assertiva; o momento opor-

tuno para as recins; a disposição para a continuidade da autopesquisa; a percepção do trafar para 

nova recin; a escrita e a docência propulsoras da autopesquisa; a melhor compreensão do outro 

pelo entendimento de si mesmo; a ampliação da autonomia consciencial; a liberdade pessoal for-

talecida; a interassistência ampliada; a facilidade do posicionamento pessoal; a recin perduradou-

ra; a captação de neoideias; a Cosmoética enquanto padrão de vida; a certeza de o melhor ainda 

poder ser feito; a ideia compartilhada; a qualificação do holossoma; a eliminação das queixas nas 

relações interpessoais; a comunicação assistencial; a interassistência 24 horas; o desconforto tem-

porário sendo condição para novas recins; o incômodo diante do outro sendo espelho de si mes-
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mo; a ampliação da tarefa de esclarecimento (tares); a redução da tarefa de consolação (tacon);  

o aumento da afetividade; a eliminação da dramatização; o encorajamento movido pela adversida-

de; a decisão pró-evolutiva diante das crises existenciais; o abandono da mesmice; a investigação 

permanente dos traços faltantes (trafais); a reciclagem levada de eito; o investimento, sem tré-

guas, ao completismo da proéxis. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o aproveitamento 

dos insights emitidos pelos amparadores extrafísicos para a recin; o amparo extrafísico de função 

da tenepes favorecendo a autopesquisa, a escrita e as interrelações pessoais; as projeções lúcidas 

levando ao autoconhecimento; a energia qualificada pelo predomínio mentalsomático; a multidi-

mensionalidade vivenciada; a menor dispersão de energia consciencial; a sincronicidade dos para-

fatos motivando à reciclagem intraconsciencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autopesquisa-interassistência; o sinergismo das recins 

contínuas; o sinergismo interesse-autossuperação; o sinergismo da soma dos esforços. 

Principiologia: a autovivência do princípio da descrença (PD); a postura pessoal no 

princípio de aprender com os erros; o princípio de não procrastinar; o princípio de a recin de-

pender somente da vontade da consciência; o princípio de não desistir de si mesmo; o princípio 

de o menos doente assistir o mais doente. 

Codigologia: o código das prioridades pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) 

qualificando o comprometimento assistencial; o código de convivência pacífica. 

Teoriologia: a teoria do 1% de teoria e 99 % de prática; a teática da interassistenciali-

dade consciencial; a teoria da aprendizagem ilimitada; a teoria do autoconhecimento evolutivo. 

Tecnologia: a relevância da técnica da autodisciplina; a técnica da assim e desassim;  

a técnica da priorização evolutiva; a técnica da qualificação da intenção. 

Voluntariologia: a busca pela interação sadia dos voluntários da Conscienciologia; a sus-

tentação da pesquisa pelo voluntário pesquisador; o voluntariado da minipeça interassistencial;  

o voluntariado interdimensional da tenepes. 

Laboratoriologia: a dinamização do próprio laboratório consciencial (labcon); o labo-

ratório conscienciológico da vida cotidiana diuturna. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Autopesquisologia; o Colégio Invisível da Convi-

viologia; o Colégio Invisível da Desassediologia; o Colégio Invisível da Experimentologia; o Co-

légio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Recinologia; o Colégio Invisível dos 

Reciclantes Existenciais. 

Efeitologia: o efeito das recins na satisfação pessoal, motivação e interassistência; os 

efeitos recicladores em cascata ao assumir trafores; o efeito libertário dos acertos pessoais. 

Neossinapsologia: a recin continuada, geradora de neossinapses evolutivas; a desativa-

ção das sinapses ultrapassadas; as aquisições de neossinapses a cada ressoma; as neossinapses 

relacionadas ao esclarecimento recebido. 

Ciclologia: a autoprontidão inteligente do ciclo assim-desassim; o ciclo das revisões de 

si mesmo; o ciclo das autopesquisas constantes; o ciclo vontade intenção-decisão-determinação. 

Binomiologia: o binômio ajustes íntimos–ajustes mesológicos; o binômio autenfrenta-

mento magno–persistência na reciclagem; o binômio autopesquisa–recin lúcida; o binômio deve-

res-paradeveres; o binômio inteligência evolutiva (IE)–escolhas corretas; o binômio sabedoria– 

–bom senso; o binômio pesquisador-autexperimentador; o binômio recin-ortopensenidade. 

Interaciologia: a interação autodesassedialidade-anticonflitividade; a interação autolu-

cidez–reciclagem interconsciencial; a interação automotivação-predisposição; a interação Coe-

renciologia-Fatologia; a interação investimento–recin–qualificação interassistencial; a interação 

pesquisador–objeto de pesquisa. 

Crescendologia: o crescendo recin–satisfação pessoal–automotivação–interassistência 

lúcida. 
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Trinomiologia: o trinômio autopesquisa–reciclagem–autocura consciencial; o trinômio 

pensamento-sentimento-energia; o trinômio voluntariado-docência-recin. 

Polinomiologia: o polinômio autodiagnóstico-autenfrentamento-autossuperação-auto-

pesquisa. 

Antagonismologia: o antagonismo amparabilidade / assedialidade; o antagonismo as-

sim / desassim; o antagonismo crença / experimentação; o antagonismo envelhecer / amadure-

cer; o antagonismo estagnar / reciclar; o antagonismo tares / tacon. 

Paradoxologia: o paradoxo autoimperdoador-heteroperdoador; o paradoxo da desco-

berta do acerto através do erro; o paradoxo de a melhoria individual reverberar na melhoria de 

todos. 

Legislogia: a lei da afinidade pensênica; a lei do exemplarismo pessoal; as leis da Cos-

moética. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da indisciplina autopensênica; a profilaxia da 

síndrome da dispersão consciencial; a supressão da síndrome da insegurança; o combate da sín-

drome do perfeccionismo. 

Maniologia: a eliminação da mania de empurrar com a barriga o autenfrentamento das 

necessidades evolutivas. 

Holotecologia: a descrencioteca; a discernimentoteca; a experimentoteca; a holomaturo-

teca; a mentalsomatoteca; a pacificoteca; a recicloteca; a taristicoteca; a tertulioteca; a volunta-

rioteca; a pesquisoteca. 

Interdisciplinologia: a Recinologia; a Autopesquisologia; a Autocriticologia; a Abertis-

mologia; a Autexperimentologia; a Autassistenciologia; a Autodesassediologia; a Autocosmoeti-

cologia; a Decidologia; a Neossinapsologia; a Reciclologia; a Ortopensenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o reciclante existencial; o inversor existencial; o am-

parador intrafísico; o desassediador; o voluntário; o autodecisor; o evoluciente; o tenepessista;  

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a reciclante existencial; a inversora existencial; a am-

paradora intrafísica; a desassediadora; a voluntária; a autodecisora; a evoluciente; a tertuliana;  

a teletertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens as-

sistentialis; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens verbetologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: recin motivadora básica = aquela realizada de maneira superficial, emo-

cional e incipiente; recin motivadora avançada = aquela realizada de modo autoconsciente, desas-

sediadora, lúcida e interassistencial. 

 

Culturologia: a cultura da recin ininterrupta; a cultura da desassim; a cultura da Holo-

maturologia Evolutiva. 

Recinologia. O estudo da reciclagem intraconsciencial (recin) fica favorecido quando  

a consciência, atenta, identifica o exato momento da fissura ou incômodo, seja derivado de algu-

ma ação ou interrelação pessoal. 
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Autoposicionamento. A melhor terapêutica ao se defrontar com determinado trafar  

é a predisposição ao autenfrentamento franco, considerando-o achado evolutivo, servindo de in-

centivo à autossuperação consciente, promotora de novas recins. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a recin motivadora, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Escolha  evolutiva:  Experimentologia;  Homeostático. 

04.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

06.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

07.  Predisponência  à  reciclagem:  Recexologia;  Homeostático. 

08.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

09.  Reciclofilia:  Reciclologia;  Neutro. 

10.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Recin  autoimposta:  Recexologia;  Homeostático. 

13.  Resiliência  consciencial:  Holomaturologia;  Neutro. 

14.  Reversão  existencial:  Recexologia;  Homeostático. 

15.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  RECIN  MOTIVADORA  ABRE  CAMINHO,  ININTERRUPTO,  
À  INTERASSISTENCIALIDADE  TEÁTICA,  FAVORECENDO   
A  INTERAÇÃO  COM  OS  AMPARADORES  EXTRAFÍSCOS  

RUMO À  AUTODESPERTICIDADE  E  À  HOLOMATURIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou motivação resultante de recins efe-

tivas? Com qual frequência? Já pensou em aprimorar as recins visando à interassistência? 
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